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Resumo
A crescente demanda por sustentabilidade e transformação digital tem levado organizações a
integrarem práticas ESG na gestão de riscos. Este artigo tecnológico analisa como uma
empresa de médio porte do varejo digital identifica, classifica e trata riscos ESG em seu
ecossistema de valor. Por meio de estudo de caso foram mapeados 60 riscos, sendo 12
considerados estratégicos. Os resultados indicam que a TD amplia significativamente a
capacidade da organização de mapear, monitorar e mitigar riscos ESG, promovendo ganhos
em transparência, eficiência e posicionamento competitivo. A pesquisa revela ainda como
práticas como a economia circular e a inovação colaborativa podem transformar ameaças em
oportunidades de desenvolvimento sustentável. As contribuições do estudo são a
sistematização de práticas aplicadas à gestão de riscos ESG em ambientes digitais,
oferecendo subsídios práticos para gestores e bases teóricas para futuros estudos na
intersecção entre tecnologia, governança e sustentabilidade.


